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Introdução 

O objetivo deste documento é apresentar as Ideias e as Actividades que vão guiar 

o Centro Bem Estar Social Padre Tobias no ano 2015. Igualmente, por ser uma parte 

indissociável da vida da Instituição, apresentamos o Orçamento que suporta todas as 

acções previstas. 

Na sua elaboração a Administração afirma a intenção e a aposta na Política da 

Qualidade. 

Feita a avaliação das necessidades da Comunidade, verificou-se a importância de 

criar um CAFAP – Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental. Vão-se iniciar 

os estudos para se verificarem as condições que têm de ser reunidas para colocar esta 

Resposta Social em actividade. 

2015 será o ano da consolidação do projecto Erasmus+ (SVE) com o equipamento 

da Casa Internacional Padre Tobias. 

A elaboração do Orçamento, na crise que todo o país sente e à qual esta instituição 

não é imune, obrigou mais uma vez a um grande cuidado. Estamos convictos que se 

conseguiu um orçamento equilibrado, com investimentos bem fundamentados, seja da 

sua necessidade, seja de bastante precaução e bom senso. 
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A Instituição 

O Centro Bem Estar Social Padre Tobias é uma Instituição Particular de 

Solidariedade Social, criada no ano de mil novecentos e trinta e cinco e actualmente tem 

a sua sede na Rua Padre Tobias, s/n, em Samora Correia, concelho de Benavente, distrito 

de Santarém. Encontra-se registada sob o nº 11/93, em 12/07, com Estatutos aprovados 

nos termos do Art.º 7º do Decreto-Lei 119/83, de 25/02, na Direcção Geral de Acção 

Social. 

A sua criação surge da vontade do Padre Pedro Felício Ferreira Tobias, nascido a 

quinze de Agosto do ano de mil oitocentos e setenta e seis, e falecido 24 de Janeiro de 1946, pároco 

na paróquia de Samora Correia, durante o período de 1889 a 1946. 

Conforme a vontade do Fundador, tem como objectivo principal contribuir para a 

promoção do Bem Estar da população infantil, juvenil e idosa. 

Para esse fim a Instituição desenvolve seis Respostas Sociais: Creche, Jardim de Infância, 

Lar de Idosos, Centro de Dia, Apoio Domiciliário e Apoio Comunitário (serviço gratuito prestado 

à comunidade desfavorecida).  

Com vista a cumprir a sua missão, o CBES Padre Tobias vem estabelecendo diversas 

parcerias com múltiplas entidades das quais se destacam a Rede Social do concelho de Benavente 

(projectos de Apoio Comunitário e a Universidade Sénior do Concelho de Benavente), a Segurança 

Social (colaboração no RSI – Rendimento Social de Inserção, e no FEAAC – Programa 

Comunitário de Ajuda Alimentar a Carenciados), a Escola Superior de Enfermagem de Lisboa 

(Programa de estágios de Enfermagem Comunitária), Escola Superior Agrária de Santarém 

(Estágio de Engenharia Alimentar), a Escola Superior de Educação de Santarém (Programa de 

Estágios de Educadores de Infância), a Escola Secundária de Benavente (Programa de Estágio do 

Curso de Acompanhante de Crianças – CEF) e a Universidade Lusófona de Humanidades e 

Tecnologias – Faculdade de Psicologia (Programa de Estágios do 2º Ciclo em Psicologia, 

Aconselhamento e Psicoterapias). Esta prática permite criar sinergias e maximizar recursos que 

são muitas vezes escassos, e beneficiar de estratégias e experiências já testadas. 
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O Ano 2014 – Propósito da Administração 

""Só pelo amor o homem se 

realiza plenamente." Mas é preciso 

antes de tudo saber o que se 

quer."  

Platão (Grécia Antiga) 
427 – 347 a. C. 

Do ano 2014 vem o estádio adiantado da elaboração do Plano Estratégico. Serão 

delineados os Objetivos Gerais e iniciados os contactos para a preparação de candidaturas 

ao programa Portugal 2020.  

Continuará a ser uma forte aposta a Formação de todos os Colaboradores – sem o 

seu contributo todas as melhorias serão ineficazes. 

A Universidade Sénior do Concelho de Benavente, projecto nascido em 2009 no 

âmbito da Rede Social, e no entender do Conselho de Administração vinha anteriormente 

a acumular alguma desorganização e a perder algo do seu espírito inicial, foi objecto de 

uma “intervenção” e acompanhamento mais próximo na gestão, o que se vem a traduzir 

num aumento de eficácia na organização e nas aquisições. Este ano lectivo que decorre 

será ainda mais controlado, através de um sistema informatizado dos registos de 

actividades e dos pagamentos dos alunos. À luz dos Estatutos e da vontade do Fundador 

continuamos a acreditar que se trata de uma ideia que tem tudo o que é necessário para 

uma clara melhoria na qualidade de vida da população Sénior.  

A Creche do Porto Belo está já a meio da construção. Lembramos que foi 

contemplada com fundos comunitários no limite de 750.000,00 €, e há também o 

compromisso firmado pela Câmara Municipal de Benavente de apoio no valor de 

100.000,00 €.  

Assim, e pelo exposto, continuaremos a dinamizar QUATRO eixos: Qualidade, 

Equipamentos, Formação e Serviço.  
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As Actividades 

As actividades são as acções que concretizam as intenções e os objectivos 

traçados. 

As Equipas de trabalho que integram o CBES Padre Tobias, na área das crianças e 

na área dos idosos, desenvolvem Projectos de Trabalho e Projectos Educativos (estes 

dão origem aos Projectos Curriculares de Sala na Creche e no Jardim de Infância). 

Seria extenuante aqui reproduzir todos esses documentos, mas no essencial ficam 

as apresentações das calendarizações de cada uma das áreas. 

 

  



Plano de Atividades e Orçamento 2015 
 

8 

Calendarização de Atividades – Crianças 

Mês Atividade 

Janeiro Comemoração Dia de Reis  

Fevereiro Comemoração do Carnaval 

Corso Carnaval 

Março Dia do Pai 

Dia da Árvore 

Primavera 

Abril Páscoa 

Maio Feira Anual 

Dia da Mãe 

Desfile Primaveril 

Junho 
 

Dia Mundial da Criança 

Colónia de férias 

Santos populares 

Dia dos avôs 

Festa de final de ano 

Festa de Finalista 

Julho/Agosto Atelier de férias 

Setembro Abertura do ano lectivo 

Outubro Outono 

Novembro  São Martinho 

Dezembro Preparação do Natal 

Natal 
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Calendarização de Atividades – Idosos 

AO LONGO DO ANO 

Atividade 

Feira da Roupa  

Atelier “Tertúlia das Cantigas” 

Atelier “Conversas à Mesa” – Sessões de leitura e discussão  

Atelier “Cantinho das Letras” 

Sessões de Cinema nas salas 

Visitas a exposições; Idas ao teatro e ao cinema 

Atividades nas salas adjacentes ao refeitório 

Atelier “Mexer é Viver” 

Atelier “Artistas de Mãos Cheias” -  
Trabalhos Manuais  

Atelier das avozinhas 

Atividades na Enfermaria 
(Recorrer a uma nova estratégia que consiste no envolvimento de utentes mais 
autónomos junto dos utentes da enfermaria realizando algumas atividades com os 
colegas) 
Comemoração dos aniversários dos utentes 

Recolha de Saberes/Histórias de vida 

Bailaricos 

Atelier de Jogos  

Alterações no Placar dos Utentes  

Atividades inter-geracionais 

Visitas/Passeios  
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Actividades Inter-Institucionais  

Atelier “Portugal de Lés a Lés” 

Atelier de Leitura 

Passeios/Saídas na carrinha  

Momentos de Reflexão  

Boletim Informativo das 3 respostas sociais seniores  

Atelier “Mãos na Massa” Envolver mais os utentes em atividades/tarefas 
relacionadas com a culinária (sugestão que surge da motivação que os utentes mostram 
sempre que há oportunidade de realizarem alguma tarefa desta natureza) 
 
Atividades espirituais  
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Orçamento 

 Um Orçamento, enquanto suporte financeiro e económico, é indissociável de um 

Plano e é fundamental que nele esteja incluído. 

 O Orçamento apresentado reflecte com a maior exactidão possível a perspectiva 

que o Conselho de Administração tem sobre os meios necessários para a realização do 

Plano. 
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Orçamento – Dados Gerais 



Plano de Atividades e Orçamento 2015 
 

13 

Orçamento – Demonstração de Resultados 
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Orçamento – Demonstração de Resultados 
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Orçamento – Demonstração de Resultados 
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Orçamento – Demonstração de Resultados 
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Orçamento – Demonstração de Resultados 
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Orçamento – Demonstração de Resultados 
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Orçamento – Demonstração de Resultados 
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Orçamento – Financiamento 
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Orçamento – Financiamento 
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Orçamento – Financiamento 
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Orçamento – Investimento 

 

 

Orçamento – Memória Justificativa 
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Considerações Finais 

O Conselho de Administração tem consciência que o Plano ora aprovado, apesar 

das circunstâncias económicas actuais, é um Plano moderadamente ambicioso, que quer 

realizar muitas coisas.  

Assim haja força, confiança num Bem maior e vontade de servir. 

 

Samora Correia, 24 de Janeiro de 2015 

O Conselho de Administração 

 


